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RESUMO 
 

O presente estudo teve por objetivo compreender a contribuição da 

Neurociência para o ensinar-aprender Matemática na Educação Básica, a partir 

de uma abordagem qualitativa e bibliográfica, com caráter exploratório. A 

pesquisa fundamentou-se em publicações científicas recentes (2020–2025), 

complementadas por autores clássicos da área (como Dehaene, 1997; 

Butterworth, 2005; Cosenza & Guerra, 2011), cujas contribuições permanecem 

essenciais para compreender os fundamentos teóricos da interseção entre 

neurociência e educação matemática selecionadas em bases renomadas como 

SciELO, Google Acadêmico, BDTD e CAPES, utilizando critérios específicos de 

inclusão. O referencial teórico se apoiou em autores como Severino, Gil, 

Lakatos e Marconi, que destacam a importância da pesquisa bibliográfica e da 

revisão sistemática da literatura como meios de fundamentar cientificamente a 

análise. O estudo também discutiu os diálogos entre Neurociência e Educação 

Matemática, destacando que o conhecimento do funcionamento cerebral pode 

auxiliar na construção de práticas pedagógicas mais eficazes e 

contextualizadas. Embora as neurociências não proponham uma nova 

pedagogia, seus achados contribuem para compreender como o cérebro 

aprende, fornecendo formas de intervenções educativas mais alinhadas às 

necessidades dos estudantes. A pesquisa reforça a importância de integrar 

saberes neurocientíficos ao planejamento docente, visando um ensino de 

Matemática mais significativo, prático e conectado ao cotidiano dos estudantes. 

 

 

Palavras-chave: Educação Matemática. Neurociência. Ensinar-aprender. 

Discalculia.  
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UMA PERSPECTIVA PARA O ENSINAR-APRENDER MATEMÁTICA 

 

A habilidade matemática não é uma invenção 
cultural, mas uma competência fundamental do 
cérebro humano, baseada em circuitos cerebrais 
específicos que evoluíram para lidar com números 
e cálculos. 

Stanislas Dehaene 
 

Ao atravessarmos o universo educacional, deparamos com um modelo 

tradicional de ensino que é organizado em torno da ideia do/a professor/a como 

‘transmissor/a de verdades’, no qual o conhecimento é entregue em proporções 

predefinidas e o processo avaliativo serve apenas para mensurar o saber. Tal 

abordagem, no entanto, está obsoleta, na medida em que os estudantes agora 

miram em aprendizagem tática, caracterizada pelo ato de aprender apenas o 

necessário para alcançar objetivos imediatos ,como passar em provas, cumprir 

etapas escolares ou obter aprovação em processos seletivos,  sem que haja, 

de fato, uma apropriação crítica e duradoura do conhecimento de aprender por 

aprender, apenas para “passar”  nos processos seletivos. Assim, percebe-se 

mais recentemente que uma  perspectiva neurocientífica tem desempenhado 

um papel importante,  particularmente na Educação, ao investigar os processos 

cerebrais na  aprendizagem, entre eles na Matemática (Ribeiro, 2022). 

Nesse contexto, a investigação sobre a junção entre Neurociência e o 

aprender-ensinar Matemática surge como possibilidade para repensar o 

cenário pedagógico atual. Essa atividade curricular, frequentemente percebida 

pela sua extensa quantidade de conteúdos abstratos, torna-se campo de 

investigação para compreender as razões que levam muitos estudantes ao 

desinteresse pela disciplina. Tal desinteresse não está apenas relacionado ao 

desempenho em avaliações, mas também a fatores como a excessiva 

abstração dos conteúdos, o distanciamento em relação às situações reais do 
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cotidiano, metodologias tradicionais centradas na memorização mecânica e a 

ansiedade gerada pela percepção social da Matemática como “difícil”. Como 

pontua Guerra (2011), a introdução de dinâmicas pedagógicas fora do 

convencional é fundamental para provocar uma maior capacidade de atenção e 

concentração, hoje frequentemente sufocadas por rotinas monótonas. 

 

Lima (2009) alerta para a relevância dessa dimensão motivacional no 

âmbito pedagógico, ele destaca que a ausência do interesse emocional dificulta 

a consolidação de aprendizados ministrados em aulas. O autor ainda sustenta 

que contextos educacionais devem integrar várias estratégias sensoriais e 

incentivos cognitivos, os quais favoreçam o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, ampliando a capacidade de reflexão crítica e autogestão do 

aprendizado. Adicionalmente, ele ressalta que reações afetivas, como 

experiências emocionais, potencializam a memorização dos 

conteúdos-conceitos em estágios prolongados, além de provocar novas 

conexões. Nessa perspectiva, defende-se que a interação entre afeto e 

cognição não apenas dinamiza a assimilação de conteúdos-conceitos, mas 

também estrutura redes neurais mais robustas, fundamentais para a evolução 

do pensamento complexo. 

Portanto, esta pesquisa, ao trazer a Neurociência e o aprender-ensinar 

como eixos de análise, tendo a Matemática como foco, busca compreender de 

que maneira o cérebro percebe e lida com os conteúdos e conceitos 

matemáticos. Isso significa investigar os processos cognitivos e neurológicos 

envolvidos na aprendizagem, como a ativação de áreas cerebrais ligadas ao 

raciocínio lógico, o papel da memória de trabalho na resolução de problemas, 

bem como a influência de fatores emocionais, como a ansiedade matemática, 

que podem interferir no desempenho dos estudantes. Nesse sentido, a 

pesquisa possibilita não apenas reconhecer como o cérebro processa tais 

informações, mas também oferecer subsídios para práticas pedagógicas mais 

eficazes e alinhadas ao funcionamento cognitivo dos alunos. Tal perspectiva 

está fundamentada na compreensão de que "o estudo do cérebro realmente 

traz contribuições importantes no sentido de uma melhor compreensão do 
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processo em ambas as direções, ou seja, para professores e alunos", como 

enfatiza Lima (2007, p. 6). 

Nesse sentido, Pinheiro (2005) se refere ao fato de que o/a professor/a 

deve reconhecer não apenas as relações entre o cérebro e os processos 

neurofisiológicos que refletem mudanças comportamentais, mas também as 

lacunas que os estudantes trazem do ensino que receberam nas escolas e, a 

partir daí, trabalhar em conformidade com mecanismos apropriados para 

superar o que obstrui o ensino e a aprendizagem na área da Matemática no 

nível da Educação Básica.  

Assim, considera-se que novas práticas pedagógicas surgirão desta 

investigação, as quais auxiliam determinados conhecimentos da Neurociência 

nessa mudança na educação para buscar conexões com o objetivo de alcançar 

melhores resultados de forma dupla, qualitativa e eficiente. Dessa forma, 

compreendemos que entender o funcionamento do cérebro em aprender e 

armazenar os fatos matemáticos, pode se tornar o ponto de partida para 

executar planejamentos individualizados de ensinar-aprender Matemática 

podendo atingir uma boa parcela de estudantes, pois conforme Ribeiro (2022, 

p. 29) 
faz-se necessária a realização de pesquisas para aprimorar e 
inovar o ensino dessa disciplina, que envolve não apenas 
recursos e ferramentas tecnológicas, mas também novos 
aspectos e práticas da educação matemática. 
 

Nesses termos, destacamos que o ser humano é uma massa de órgãos, 

eles fazem atividades diferentes, mas têm o mesmo objetivo de manter a 

pessoa saudável. Embora cada órgão tenha uma função particular, trabalham 

juntos, e o cérebro é responsável por manter o equilíbrio corporal e controlar os 

movimentos (Cosenza; Guerra, 2011). Dessa maneira, também é perceptível 

como além dele manter o organismo em funcionamento, também está 

relacionado com a inteligência, linguagem, consciência, memória e no 

processamento de informações (Kandel et al., 2014).  

Dito isso, podemos compará-lo a uma máquina complexa com todos os 

sistemas funcionando em sincronicamente e assim, como as máquinas 

possuem o console que Oliveira (2009) denomina como “central de 

processamento”, no qual serve para delimitar o funcionamento de cada setor 
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fazendo com que as peças funcionem com precisão. Vale ressaltar que, o ser 

humano possui o cérebro responsável por transmitir, receber e armazenar 

informações. Por isso, é relevante trazer à tona que uma das dificuldades mais 

comuns da sociedade em relação à Educação destaca-se o aprender-ensinar 

Matemática. Vejamos como é interessante: o cérebro já é responsável por 

resolver estas informações de modo automático, seja quando vamos subir uma 

escada ou pular uma certa distância, o intelecto calcula a força e a velocidade 

necessária para tal ação involuntariamente. 

Aprender Matemática transcende a esfera intelectual, constituindo-se em 

processo neuroplástico, conforme evidenciado por Cosenza e Guerra (2011), 

quando aponta que o refinamento dessas competências se correlaciona com a 

potencialização da transmissão sináptica, mecanismo que consolida redes 

neurais associadas à retenção de padrões e à automatização de algoritmos. No 

entanto, a potência pedagógica depende de uma sintonia entre metodologias 

educacionais e os substratos neurais que regulam a assimilação cognitiva. 

Nesse contexto, a neurociência atua como interface transdisciplinar, validando 

estratégias didáticas por meio de evidências neurofisiológicas, como destacado 

por Sternberg (2010), que sublinha a importância de práticas alinhadas à 

arquitetura funcional do córtex pré-frontal. 

Cosenza e Guerra (2011) descrevem a Neurociência Cognitiva não 

como um conceito único, mas como uma série de eventos que juntos formam 

uma compreensão holística da mente humana em que 
as neurociências investigam os neurônios e suas moléculas 
específicas, os órgãos do sistema nervoso, com suas funções 
específicas, e as funções cognitivas e comportamentos 
resultantes do funcionamento de tais estruturas (p. 142). 
 

Como deixar acessível um aprendizado dos estudantes em aula, é uma 

preocupação da maior parte dos professores de Matemática. Nesse sentido, 

acreditamos que a neurociência tem desempenhado um papel importante no 

desenvolvimento e alcance dessa habilidade. Relvas (2012) aponta que a 

neurociência é "um objeto de estudo entre Anatomia, Biologia, Farmacêuticas, 

Fisiologia, Genética, Patologia, Neurologia, bem como estudos previstos 

pertencentes à educação humana em um ambiente de ensino e aprendizagem" 
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(p. 34). Por isso pode auxiliar na compreensão de como se aprende em aulas 

de Matemática, bem como pode ser o ensino. 

Assim, entendemos que a interseção entre neurociência e Educação é 

fundamental para melhorar o ensinar-aprender Matemática, uma vez que a 

aprendizagem ocorre nas redes cerebrais, permitindo a construção dessa 

tecnologia apenas através do cérebro, segundo afirma Oliveira (2011), ao 

argumentar que as neurociências e a Educação se constituem como a ciência 

do ensino e da aprendizagem, tendo uma relação próxima, já que o cérebro 

possui relevância no aprender do indivíduo. 

A colaboração entre neurociência e Educação Matemática marca um 

avanço importante para transformar o ensino na atualidade. Ao conectar o 

entendimento sobre como o cérebro se adapta com métodos de ensino, 

podemos criar estratégias que superem dificuldades antigas e tornando o 

aprendizado mais flexível e acessível a todos. Como Guerra (2011) destaca, 

essa união ajuda a alinhar o ensino com o desenvolvimento do cérebro, 

garantindo que a Matemática vá além de ensinar fórmulas, promovendo um 

aprendizado mais significativo e versátil. 

Este estudo sobre Neurociências para rePensar o ensinar-aprender 

Matemática propõe aprofundar e estabelecer diálogo, visando contribuir para a 

reconfiguração de estratégias didáticas e metodológicas, mediante a 

incorporação de aprofundamentos neurocientíficos, construindo pontes entre as 

pesquisas de aula de Matemática perspectivando um ensino mais efetivo e 

reorientado. 

 

 

 

 

Construção da investigação... 

Nesse sentido, pensamos contribuir com uma pesquisa que visa escavar 

caminhos para novas compreensões do ensinar-aprender Matemática em 

termos educacionais, para tanto, baseamo-nos na seguinte pergunta de 
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pesquisa: Que contribuições da Neurociência Cognitiva possibilita para 
melhoria do ensinar-aprender Matemática?  

 
 

Objetivos 

Nesse sentido, estabelecemos um percurso para apresentar a 

investigação em seus registros científicos. Para tanto, destacamos os 

seguintes objetivos:  

●​ Analisar as contribuições da Neurociência Cognitiva para o processo 

de ensinar-aprender Matemática em âmbito escolar; 

●​ Destacar as das literaturas pertencentes aos processos de cognição 

matemáticas e do cérebro para aprender-ensinar Matemática; 

●​ Discutir sobre a relevância da Neurociência Cognitiva para a 

Educação Matemática; 

●​ Identificar a partir da Neurociência Cognitiva  possibilidades de 

minimizar ou compensar os obstáculos identificados no 

aprender-ensinar Matemática. 

 

Conforme evidenciam Lakatos e Marconi (2017) o objetivo principal, é a 

formulação da pergunta de pesquisa ou o problema em si, com três finalidade 

inicialmente: desenvolver hipótese, aumentar a familiaridade do pesquisador 

com um ambiente investigativo; fato ou fenômeno para perspectivar uma 

pesquisa mais precisa e por fim, modificar e clarificar conceitos já 

estabelecidos.  

 

Caminhos tomados... 

Nessa introdução que se apresenta como: “Uma perspectiva para o 

ensinar-aprender Matemática”, destacamos inicialmente a relevância da 

Neurociência para as aprendizagens em aulas de Matemática, estabelecendo 

que a pesquisa será baseada em uma abordagem qualitativa, que possibilita 
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uma compreensão mais aprofundada do fenômeno em estudo (Bicudo, 2011). 

Em seguida, continuaremos a traçar a escrita da pesquisa da seguinte forma:  

Na primeira seção “Movimento Metodológico” traremos a metodologia de 

pesquisa, incluindo os instrumentos de pesquisa, os procedimentos de 

produção de dados e como a investigação se encaminhou.  

Ao trazer “Diálogos neurocientíficos para repensar o ensino de 

Matemática” nessa segunda seção, estabelecemos o aporte teórico que 

fundamenta esta pesquisa, apresentando aspectos que demonstram as 

funcionalidades do cérebro e as discussões sobre os diversos aspectos 

relacionados aos estudos das Neurociências e Matemáticas. 

“Superando obstáculos na aprendizagem Matemática com a 

Neurociência” será a seção que examinará como a Neurociência auxilia na 

compreensão e no enfrentamento dos problemas na aprendizagem 

matemática, trazendo destaques em suas origens e nas estratégias 

educacionais relevantes no Ensino Fundamental.                      

Na última seção: “InConclusão: o que dizer da Neurociência para 

ensinar-aprender Matemática?” Não iremos responder ao questionamento 

inicial da pesquisa, mas apontar questões pertinentes que podem melhorar o 

aprender-ensinar Matemática, assim como referendar maneiras podem auxiliar 

à docência que discute tais conhecimentos. 
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I.​ MOVIMENTO METODOLÓGICO  

 
A abordagem metodológica deste trabalho segue os princípios da 

pesquisa qualitativa e bibliográfica, que categoriza suas fontes, utilizadas para 

a análise e tratamento do objeto de estudo. Nesse sentido, Severino (2013) 

corrobora ao dizer que “esta é uma pesquisa realizada em registros disponíveis 

de uma investigação anterior, registros impressos, em particular, os existentes 

em livros, artigos, teses” e assim por diante. (p.106)  

Portanto, seguiremos os princípios de caráter exploratório, visto que, 

este estudo segue tais parâmetros, pois tem como objetivo metodológico fazer 

um levantamento de informações sobre a temática em questão, possibilitando 

ao pesquisador uma maior conexão com seu objeto de estudo, sabendo que 

ela permite “facilitar a delimitação do tema da pesquisa; orientar a fixação dos 

objetivos e a formulação das hipóteses ou descobrir um novo tipo de enfoque 

para o assunto” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 51-52). 

Já nas palavras de Fiorentini e Lorenzato (2006) a pesquisa bibliográfica 

é feita “preferencialmente sobre documentação escrita" (p. 102), tendo o campo 

investigativo as bibliotecas (físicas ou virtuais), pelos museus, pelos arquivos e 

pelos centros de memória, nossas vivências e discussões institucionais. 

Essa metodologia foi adotada visando promover uma visão ampla do 

fenômeno estudado, buscando maneiras para entender e atribuir significado a 

Educação Matemática e Neurociência Cognitiva tendo em vista que “a 

pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos” (Gil, 2002, p. 44). 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica é que podemos investigar 

muitas características diversas e extensas, e que muitas vezes é inviabilizada 

quando investigação é realizada diretamente. Este é o caso, por exemplo, 

quando a pesquisa precisa de dados dispersos em vários locais, quando, por 

exemplo, voltamos à história de algum fato, ou seja, para entender o que 

aconteceu, já temos que gerenciar todas as informações disponíveis nos livros 

e outros documentos (Gil, 2002). 
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A produção de dados foi apresentada como pesquisa desenvolvida 

majoritariamente nos últimos cinco anos em plataformas científicas renomadas, 

entre elas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar, BDTD 

[Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações], CTD - Catálogo de Teses 

e Dissertações da CAPES e outras fontes visitadas. A busca incluiu os termos 

“Neurociência”, “Educação”, “Aprendizagem” e “Matemática”. 

Embora o foco tenha sido em estudos contemporâneos (2020–2025), 

optou-se por incluir referências clássicas anteriores, como Dehaene (1997), 

Butterworth (2005) e Cosenza & Guerra (2011), devido à relevância de suas 

contribuições seminais para a consolidação da neurociência cognitiva e da 

educação matemática. Assim, a pesquisa equilibrou produções recentes e 

bases teóricas fundamentais, garantindo tanto atualização quanto consistência 

conceitual. 

A busca incluiu os seguintes termos: Neurociência; Educação; 

aprendizagem; Matemática. Utilizando o termo de busca “Neurociência e 

Matemática” na barra de busca dessas plataformas, identificamos alguns 

registros de trabalhos que podem ser relevantes para a pesquisa. Em seguida, 

foi feita uma caracterização dessas produções por meio de critérios de inclusão 

e exclusão dos achados de pesquisa, como: (1) Ter período de pesquisa 

variando de 2020 a 2025; essa escolha justifica-se pela busca de um cenário 

contemporâneo da interseção da neurociência com a Educação Matemática; 

(2) Conter as palavras-chave “neurociência; matemática; aprendizagem”; (3) 

Conjunto de produções que possuem algum relacionamento com Educação 

Matemática. Os critérios invertidos para exclusão são exatamente o oposto dos 

específicos acima: além de pesquisas que não ocorrem em períodos de tempo 

dentro das palavras-chave, pesquisas apenas não estão relacionadas com a 

própria Matemática. 

Entendemos que ao buscar compreensão à metodologia que foi utilizada 

na produção deste trabalho, entendemos também a distinção entre o que é 

pesquisa bibliográfica e a revisão da literatura. Segundo Severino (2013), a 

revisão da literatura é indispensável, pois é através dela que o investigador 

pode “alcançar um conhecimento sobre o que já foi produzido sobre o tema em 
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discussão, situando a contribuição que a proposta de pesquisa pode 

representar para o conhecimento do objeto a ser investigado.” (p.113) 

Para Lakatos e Marconi (2017) a pesquisa bibliográfica,  
é um tipo específico de produção científica: é feita com base 
em textos, como livros, artigos científicos, ensaios críticos, 
dicionários, enciclopédias, jornais, revistas, resenhas e 
resumos. Hoje, portanto, predomina o entendimento de que 
artigos científicos constituem um forte foco dos pesquisadores, 
porque neles se encontram conhecimento científico mais 
atualizados. (p. 54) 
 

Segundo Lívia Teixeira Canuto e Adélia Augusta Souto de Oliveira 

(2020), a revisão de literatura narrativa — muitas vezes utilizada como primeira 

etapa da pesquisa — caracteriza-se por ser uma exploração inicial em que o 

pesquisador identifica temas e debates relevantes, mas sem seguir critérios 

metodológicos rigorosos. Essa versão "não estruturada" ou de conveniência 

serve principalmente para se familiarizar com o campo de estudo. Em 

contraste, a revisão bibliográfica sistemática adota métodos mais complexos e 

rigorosos, com protocolos definidos, critérios explícitos de busca e seleção, e 

análise crítica do corpus documental, visando conferir maior validade, robustez 

e confiabilidade aos resultados 

O principal objetivo da pesquisa bibliográfica é possibilitar ao 

pesquisador/a acesso direto ao conteúdo escrito, falado e visual sobre o tema 

que está estudando. Ao usar dados e teorias de obras publicadas, ele pode 

desenvolver seu conhecimento. Isso acontece quando ele dialoga com o 

pensamento acadêmico e científico existente baseando-se nas contribuições 

de outros autores para apoiar sua própria análise e interpretação do tema que 

investiga, não se limitando a uma sintetização dos estudos existes acerca do 

tema, pois  
a interpretação exige a comprovação ou refutação das 
hipóteses. Ambas só podem ocorrer com base nos dados 
coletados. Deve-se levar em consideração que os dados por si 
sós nada dizem; é preciso que o cientista os interprete, isto é, 
seja capaz de expor seu verdadeiro significado e compreender 
as ilações mais amplas que podem conter (Lakatos; Marconi, 
2017, p. 59). 

 

Neste contexto, nossa investigação segue fundamentando-se em 

parâmetros da pesquisa bibliográfica, enfatizando o cumprimento de uma 
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revisão sistemática da literatura. O foco de nosso estudo é constituído por 

publicações científicas que foram cuidadosamente selecionadas de sites de 

repositórios renomados e confiáveis, reconhecidos por sua relevância e 

qualidade na disseminação do conhecimento científico. Logo, esta abordagem 

permite que se analise criticamente os dados disponíveis, podendo ser 

identificadas lacunas na literatura existente corroborando para um 

entendimento mais profundo da temática em questão, assegurando a 

credibilidade e a validade das conclusões obtidas ao longo da pesquisa.  

21 
 



II. DIÁLOGOS NEUROCIENTÍFICOS PARA REPENSAR O 
ENSINO DE MATEMÁTICA 

 
Cosenza e Guerra (2011) definem a Neurociência não só como um 

conceito isolado, mas como uma pluralidade de acontecimentos que 

constituem o funcionamento da mente humana ao explicitar que, “as 

neurociências estudam os neurônios e suas moléculas constituintes, os órgãos 

do sistema nervoso e suas funções específicas, e também as funções 

cognitivas e o comportamento que são resultantes de atividade dessas 

estruturas.” (p. 142). Essa definição evidencia que a Neurociência vai além da 

análise de estruturas biológicas, integrando aspectos cognitivos e 

comportamentais, o que permite compreender de forma ampla como o cérebro 

influencia a aprendizagem, a percepção e a tomada de decisões. 

Uma das maiores inquietações dos/as professores/as em aula de 

Matemática, são como possibilitar a aprendizagem significativa dos estudantes. 

Nesse sentido entendemos que estudos sobre Neurociência contribuem para o 

avanço e consolidação dessas inquietações. Relvas (2012) ressalta que a 

neurociência é “um campo de estudo entre Anatomia, Biologia, Farmacologia, 

Fisiologia, Genética, Patologia, Neurológica, e os vislumbrados estudos 

inerentes à educação humana no ensino e na aprendizagem.” (p. 34) 

Por conseguinte, entendemos que a relação da Neurociência e 

Educação são fundamentais para potencializar o processo do ensinar-aprender 

Matemática, uma vez que o ensino e aprendizagens ocorrem por meio das 

redes cerebrais, em consonância com Oliveira (2011) ao explicitar que, 

a neurociência se constitui como a ciência do cérebro e a 
educação como a ciência do ensino e da aprendizagem e 
ambas têm uma relação de proximidade porque o cérebro 
tem uma significância no processo de aprendizagem da 
pessoa. Verdadeiro, seria também afirmar o inverso: que 
a aprendizagem interessa diretamente o cérebro. (p. 22) 

Do mesmo modo, percebe-se a recorrente busca por alternativas de 

descobrir e entender como o cérebro humano aprende os conteúdos 
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objetivando compreender a estrutura formadora da memória e inteligência. Sob 

o mesmo ponto de vista, Guerra (2011) afirma que,  

o cérebro é o órgão responsável pela aprendizagem. Durante a 
aprendizagem, professores e pais, por meio de suas práticas 
pedagógicas, fornecem estímulos que provocam 
transformações em circuitos neurais levando ao 
desenvolvimento e reorganização da estrutura cerebral, cuja 
função resulta em novos comportamentos e, portanto, em 
aprendizado. (2010, p. 12) 

Com isso, é de extrema importância que os docentes compreendam 

esses mecanismos para contornar impasses que dificultam o trânsito dos 

conhecimentos matemáticos. Essa busca pela neurociência parte do professor 

ao observar as questões que atravessam as dificuldades de ensino dentro da 

sala de aula, possibilitando suceder novas práticas pedagógicas que 

contribuam para uma aprendizagem mais realista e próxima do cotidiano dos 

estudantes, pois “o conhecimento, por parte do educador, do 

neurodesenvolvimento permite a utilização de teorias e práticas pedagógicas 

que levem em conta a base biológica e os mecanismos neurofuncionais, 

otimizando as capacidades do seu aluno” (Oliveira, 2011, p. 26). 

Segundo Bear, Connors e Paradiso (2002, p. 3), o avanço na 

neurociência acontece quando os pesquisadores percebem que a estratégia 

mais eficaz é a que combina conceitos tradicionais para gerar novos conceitos. 

A pesquisa da mente humana existe há muito tempo, continuando a ser um 

assunto de investigação (Rodrigues, 2014, p. 13). Elementos que derivam da 

mente humana, isto é, memórias, pensamentos, sentimentos, imaginação, 

linguagem, etc., são investigados com o propósito de compreender por que 

algumas reações nossas a estímulos x são diferentes de outras para estímulos 

(Castilho; Alonso; Silva, 2019). 

Bartoszeck (2006, p. 3) destaca a esperança dos estudiosos da 

Educação e sustenta que as descobertas neurocientíficas enriquecem a teoria 

e a prática educacional, uma vez que: é no ambiente escolar que se dá uma 

parte do processo de aprendizado. 

Por outro lado, Cosenza e Guerra (2011) alertam que,  
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descobertas em neurociências não autorizam sua aplicação 
direta e imediata no contexto escolar, pois é preciso lembrar 
que o conhecimento neurocientífico contribui com apenas parte 
do contexto em que ocorre a aprendizagem. Embora ele seja 
muito importante, é mais um fator em uma conjuntura cultural 
bem mais ampla. (p. 143) 

Dessa forma, buscamos expandir as discussões que corroboram com os 

aspectos neurocientíficos para o ensino de Matemática, pois entendemos que 

compreender os aspectos de funcionamento do cérebro relacionados à 

aprendizagem podem contribuir para a imbricação de metodologias de ensino 

adaptadas e adequadas para cada perfil de estudante, pois,  

o trabalho do educador pode ser mais significativo e eficiente 
quando ele conhece o funcionamento cerebral. Conhecer a 
organização e as funções do cérebro, os períodos receptivos, 
os mecanismos da linguagem, da atenção e da memória, as 
relações entre cognição, emoção, motivação e desempenho, as 
dificuldades de aprendizagem e as intervenções a elas 
relacionadas contribui para o cotidiano do educador na escola, 
junto ao aprendiz e à sua família. Mas saber como o cérebro 
aprende não é suficiente para a realização da “mágica do 
ensinar e aprender”, assim como o conhecimento dos 
princípios biológicos básicos não é suficiente para que o 
médico exerça uma boa medicina. (Cosenza; Guerra, 2011, p. 
143) 

Portanto, comparece a necessidade de evidenciar estudos relevantes da 

área e trazer conceitos e teorias para serem experienciados no ambiente 

escolar, convergindo estas pesquisas voltadas ao processo de ensino e 

aprendizagem corroborando com Bartoszeck (2006, p.4) ao dizer que,  

a neurociência oferece um grande potencial para nortear a 
pesquisa educacional e futura aplicação em sala de aula. 
Pouco se publicou para a análise retrospectiva. Contudo, faz-se 
necessário construir pontes entre a neurociência e a prática 
educacional. Há forte indicação de que a neurociência cognitiva 
está bem colocada para fazer esta ligação de saberes. 

Nesse contexto, surge a necessidade de repensar não apenas o que se 

ensina, mas como se ensina, considerando a plasticidade cerebral e a 

diversidade de estímulos capazes de potencializar o desenvolvimento cognitivo 

dos estudantes, podendo levar até mesmo a uma reavaliação pedagógica 

conforme pontua Oliveira (2009, p. 3): 
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na Educação, este conhecimento tem provocado discussões e 
reavaliação pedagógica. Sabendo que o cérebro é uma 
estrutura moldável pelos estímulos ambientais e que nele 
ocorre o aprender e o lembrar do aluno, é essencial conhecer 
seu funcionamento para ajudar o aluno a aprender. Não é, pois, 
suficiente para quem educa conhecer como ocorre o input e o 
output do conhecimento no processo ensino/aprendizagem, 
mas também é necessário conhecer a “central de 
processamento” deste conhecimento, o cérebro. Não é 
satisfatório saber como ensinar, como avaliar o que foi 
ensinado; faz-se necessário apresentar o conhecimento num 
formato que o cérebro aprenda melhor. 

O que tem se observado ultimamente no ensino de Matemática na 

Educação Básica é que os conteúdos muitas vezes se apresentam distantes da 

realidade dos estudantes, o que potencializa o desinteresse pela disciplina. Por 

exemplo, a geometria é frequentemente ensinada apenas com desenhos no 

quadro, sem relação com construções ou arquitetura do cotidiano; frações e 

porcentagens são trabalhadas apenas como cálculos numéricos, sem 

contextualização em receitas ou descontos em lojas; e funções e gráficos 

aparecem isoladamente, sem conexão com dados reais como consumo de 

água, preços ou evolução da população. Nesse sentido, “é preciso aprofundar 

o estudo de ambientes educativos não tradicionais, que privilegiam 

oportunidades para que os alunos desenvolvam entendimento, e que possam 

construir significado à partir de aplicações no mundo real” (Bartoszeck, 2006, p. 

4). Assim, ao aproximar a Matemática da experiência concreta dos estudantes, 

é possível tornar o aprendizado mais significativo, motivador e funcional para a 

vida cotidiana. 

Dessa forma, é determinante que as aulas de Matemática estejam 

alinhadas com aquilo que o estudante observa no cotidiano, fazendo-se 

necessário a interlocução dos saberes neurocientíficos com o planejamento do 

professor, provocando a turma a desenvolver interesse e prazer pela disciplina. 

Assim, 

é importante que estimule os alunos a buscar explicações e 
finalidades para as coisas, discutindo questões relativas à 
utilidade da Matemática, como ela foi construída, como pode 
construir para a solução tanto de problemas do cotidiano como 
de problemas ligados à investigação científica. Desse modo, o 
aluno pode identificar os conhecimentos matemáticos como 
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meios que o auxiliam a compreender e atuar no mundo (Brasil, 
1997, p. 62-63). 

Nesse sentido, a citação de Guerra (2011) evidencia que educar vai 

muito além de transmitir conteúdos, demandando qualidades como criatividade, 

motivação, empatia e paciência. Compreender como o cérebro funciona amplia 

essas capacidades, pois permite ao educador planejar estratégias pedagógicas 

mais eficazes, adequadas aos processos cognitivos e emocionais dos alunos. 

Por exemplo, saber que a memória de trabalho tem limite de capacidade ou 

que emoções positivas facilitam a aprendizagem pode orientar o professor a 

criar aulas mais dinâmicas, contextualizadas e envolventes, alinhadas com o 

potencial e os desafios de cada estudante. Assim, o conhecimento sobre o 

funcionamento cerebral não apenas complementa a prática docente, mas 

potencializa a qualidade do ensino e da aprendizagem, tornando-o mais 

significativo. 

Atualmente a neurociência tem avançado progressivamente com 

enfoque na Educação Matemática, possibilitando maneiras de entender o 

processo do cérebro referente ao pensamento matemático. Entretanto, 

Cosenza e Guerra (2011) afirmam que,  

as neurociências não propõem uma nova pedagogia e nem 
prometem solução para as dificuldades da aprendizagem, mas 
ajudam a fundamentar a prática pedagógica que já se realiza 
com sucesso e orientam ideias para intervenções, 
demonstrando que estratégias de ensino que respeitam a 
forma como o cérebro funciona tendem a ser mais eficientes (p. 
139). 

Ainda corroborando com este mesmo ponto de vista sobre a solução dos 

impasses que atravessam o processo de ensinar-aprender Matemática na 

Educação Básica, fica claro que a Neurociência “pode ajudar o professor e 

indicar algumas direções, mas não existe solução imediata para os problemas, 

como uma espécie de mágica ou de milagre” (Nascimento, 2015, p. 94). Isso 

significa que, embora o conhecimento sobre o funcionamento do cérebro 

forneça informações importantes para orientar estratégias pedagógicas, ele 

não substitui o planejamento, a dedicação e a criatividade necessários na 

prática docente. A Neurociência, portanto, atua como um guia que potencializa 

o ensino, ajudando o professor a compreender melhor como os alunos 
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aprendem, mas sem prometer soluções instantâneas para as dificuldades de 

aprendizagem. 
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III. SUPERANDO OBSTÁCULOS NO APRENDER-ENSINAR 
MATEMÁTICA COM A NEUROCIÊNCIA 

 
A aprendizagem da Matemática, embora favorecida por habilidades 

cognitivas inatas, como a percepção numérica (Dehaene, 1997), continua a 

representar um desafio significativo para muitos estudantes. Esses desafios 

vão além das dificuldades comuns com conteúdos abstratos, envolvendo 

fatores como a falta de motivação, práticas pedagógicas pouco eficazes e até 

mesmo transtornos específicos de aprendizagem, como a discalculia. Nesse 

contexto, compreender os mecanismos cerebrais relacionados ao raciocínio 

matemático torna-se essencial para desenvolver estratégias pedagógicas mais 

inclusivas e eficazes. 

Essa seção fundamenta-se em uma revisão bibliográfica qualitativa de 

estudos publicados nos últimos 15 anos, com o objetivo de analisar como os 

avanços da neurociência podem contribuir para a superação das dificuldades 

no ensino e aprendizagem da Matemática. Para isso, são mobilizadas as 

contribuições de autores nacionais, como Cosenza e Guerra (2011), Ribeiro 

(2022) e Lima (2009), articuladas a pesquisas internacionais de referência, 

como as de Butterworth (2005), Dehaene (1997), Sousa (2011) e Passos e 

Menduni-Bortoloti (2024). A partir dessa base teórica, será possível 

compreender como aspectos neurobiológicos, emocionais e cognitivos se 

entrelaçam no desempenho matemático e, principalmente, de que forma a 

neurociência pode oferecer caminhos para intervenções mais eficazes na 

prática educacional. 
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Como a neurociência auxilia a Educação Matemática?​  
 

 
 

As dificuldades de aprendizagem em Matemática são multifatoriais, 

envolvendo aspectos cognitivos, emocionais e ambientais. A discalculia, um 

transtorno específico que afeta cerca de 5-7% dos estudantes, caracteriza-se 

por dificuldades persistentes em processar números, realizar cálculos e 

compreender conceitos matemáticos (Butterworth, 2005). Esse transtorno está 

associado a disfunções no sulco intraparietal, uma região do córtex parietal 

responsável pelo senso numérico, ou seja, a habilidade de compreender, 

estimar e manipular números de forma intuitiva. O senso numérico permite, por 

exemplo, perceber que um grupo de 7 objetos é maior que um de 5 sem 

precisar contar, estimar quantidades rapidamente e servir de base para 

operações matemáticas como adição, subtração e multiplicação. Quando essa 

região apresenta alterações, a pessoa pode ter dificuldades em reconhecer 

quantidades, compreender números e realizar cálculos, o que contribui para 

transtornos como a discalculia, que permite a representação mental de 

quantidades (Dehaene, 1997). Estudos de neuroimagem, como ressonância 

magnética funcional (fMRI), mostram que indivíduos com discalculia 

apresentam atividade reduzida nessa área durante tarefas numéricas, 

indicando falhas no processamento de quantidades (Kucian et al., 

2011),refere-se à capacidade do cérebro de interpretar, manipular e organizar 

informações numéricas para resolver problemas e realizar operações, incluindo 

reconhecer números, entender seu valor relativo, comparar quantidades e 

executar cálculos. Nas pessoas com discalculia, essas habilidades cognitivas 
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são comprometidas, dificultando a compreensão de quantidades e a realização 

eficiente de operações matemáticas, mesmo quando a inteligência geral está 

preservada. Esse distúrbio caracteriza-se por dificuldades persistentes em 

compreender números, realizar cálculos e manipular conceitos matemáticos, 

mesmo quando o estudante não apresenta déficits cognitivos gerais ou 

oportunidades educacionais precárias. Estudos de neuroimagem apontam que 

a discalculia está relacionada a disfunções no sulco intraparietal, região do 

córtex parietal responsável pela representação mental de quantidades 

(Dehaene, 1997; Kucian et al., 2011). 

A presença da discalculia em sala de aula é frequentemente confundida 

com falta de esforço ou desatenção, o que pode gerar exclusão e baixa 

autoestima dos estudantes. Entretanto, a neurociência evidencia que se trata 

de uma condição neurológica específica, que demanda estratégias 

diferenciadas de ensino. Entre elas, destacam-se o uso de materiais 

manipuláveis, jogos digitais educativos e metodologias multissensoriais que 

exploram visão, audição e movimento corporal no processo de aprendizagem 

(Passos; Menduni-Bortoloti, 2024). 

Nesse sentido, o papel do professor é fundamental para identificar sinais 

de discalculia, como dificuldades em compreender símbolos matemáticos, 

contar de forma sequencial ou resolver operações simples. Ao reconhecer 

essas limitações, o docente pode recorrer a práticas pedagógicas baseadas em 

evidências neurocientíficas, evitando abordagens punitivas e promovendo um 

ensino mais inclusivo. Assim, a integração entre neurociência e educação 

matemática se torna um caminho promissor para compreender e intervir de 

forma eficaz nesse transtorno de aprendizagem. 

Além disso, déficits em funções executivas, como memória de trabalho e 

atenção, gerenciadas pelo córtex pré-frontal, contribuem para dificuldades em 

resolver problemas complexos (Malloy-Diniz et al., 2014). Essas descobertas 

neurocientíficas permitem um diagnóstico mais preciso, superando explicações 

simplistas que atribuem o fracasso escolar a fatores como falta de esforço. A 

ansiedade matemática que é o medo e a aversão à matemática que, em vez de 

ser uma falta de inteligência, é um bloqueio emocional que prejudica o 

desempenho e a aprendizagem. outra barreira comum, também tem bases 
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neurobiológicas. Ribeiro (2022) destaca que a ansiedade ativa o sistema 

límbico, especialmente a amígdala, interferindo no córtex pré-frontal e 

reduzindo o desempenho em tarefas matemáticas. Esse fenômeno é agravado 

por práticas pedagógicas tradicionais que desconsideram a interação entre 

cognição e emoção (Lima, 2009). 

A neurociência oferece insights para intervenções que promovem a 

superação de dificuldades de aprendizagem em Matemática, baseadas no 

princípio da plasticidade neural que é a capacidade do cérebro de se adaptar e 

criar novas conexões. que permite a reorganização de circuitos cerebrais por 

meio de estímulos apropriados (Cosenza & Guerra, 2011). A seguir, são 

apresentadas estratégias voltadas para a discalculia, a ansiedade matemática 

e o fortalecimento de funções executivas, com exemplos práticos aplicáveis na 

Educação Básica. 

Para estudantes com discalculia, intervenções baseadas em atividades 

lúdicas e visuais aproveitam a plasticidade cerebral para fortalecer redes 

neurais. O software The Number Race (Wilson et al., 2006) utiliza jogos 

interativos para treinar o senso numérico, como comparar quantidades e 

associar números a representações visuais. Estudos mostram que, após 

semanas de uso, crianças com discalculia apresentam maior ativação no sulco 

intraparietal, indicando melhora na representação numérica (Kucian et al., 

2011). Essa abordagem é acessível em contextos com recursos limitados, pois 

pode ser adaptada para jogos analógicos, como cartas numéricas. 

Atividades práticas, como manipular objetos (ex.: blocos para ensinar 

frações), engajam redes neurais sensoriais e motoras, complementando o 

processamento numérico. Sousa (2011) argumenta que essas estratégias 

multissensoriais aumentam a retenção de conceitos, especialmente para 

estudantes com dificuldades, porque ativam diferentes canais de percepção 

,visão, audição, tato e movimento, o que gera múltiplas conexões sinápticas no 

cérebro. Dessa forma, a aprendizagem não depende de um único estímulo, 

mas se consolida em diferentes registros de memória, fortalecendo a fixação e 

a recuperação das informações. No contexto brasileiro, pesquisas recentes 

exploram tecnologias digitais como recurso de apoio a esse processo, criando 

ambientes interativos que favorecem a compreensão de conceitos matemáticos 
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de forma mais concreta e acessível. Sousa (2011) argumenta que essas 

estratégias multissensoriais aumentam a retenção de conceitos, especialmente 

para estudantes com dificuldades. No contexto brasileiro, pesquisas recentes 

exploram tecnologias digitais. Cunha (2020) desenvolveu uma sequência 

didática com jogos digitais para crianças de 6 a 9 anos com discalculia, visando 

um ambiente de aprendizagem inclusivo alinhado à Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Abordagens baseadas em neurociência também são 

investigadas. O treinamento da gnose digital é um conceito que relaciona a 

antiga filosofia do gnosticismo com o mundo da tecnologia e da inteligência 

artificial, que envolve distinguir os dedos sem input visual, foi proposto para 

melhorar habilidades numéricas. Gracia-Baffaluy e Noël (2008) relataram 

melhorias no desempenho aritmético de crianças do primeiro ano após esse 

treinamento. Contudo, Fischer et al. (2020) não encontraram benefícios 

significativos em crianças do jardim de infância, sugerindo que a eficácia pode 

variar conforme a idade ou contexto. Assim, o uso dos dedos, embora valioso 

no ensino inicial, requer mais pesquisas para intervenções específicas em 

discalculia. 

A ansiedade matemática e o desinteresse podem ser amenizados por 

estratégias que promovem engajamento emocional. Lima (2009) destaca que 

emoções positivas, desencadeadas por atividades lúdicas, reduzem a ativação 

da amígdala, liberando o córtex pré-frontal para tarefas cognitivas. 

Competições matemáticas, como resolver quebra-cabeças em grupo, ou jogos 

colaborativos, como ‘batalha de cálculos’, aumentam a motivação e consolidam 

memórias de longo prazo. Guerra (2011) reforça que práticas que respeitam os 

processos neurocognitivos são mais eficazes. A contextualização dos 

conteúdos, conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997), é 

outra estratégia. Resolver problemas do cotidiano, como calcular descontos ou 

planejar orçamentos, ativa redes neurais de motivação, tornando a 

aprendizagem significativa. Ribeiro (2022) sugere que essas abordagens 

reduzem a ansiedade ao conectar a Matemática a situações reais, diminuindo a 

percepção de abstração excessiva. 

Dificuldades em Matemática frequentemente estão ligadas a déficits em 

funções executivas, como memória de trabalho e atenção. A neurociência 
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propõe atividades que fortaleçam essas habilidades, como jogos de memória 

(ex.: sequências numéricas) ou resolução de problemas em etapas. 

Malloy-Diniz et al. (2014) indicam que o treinamento estruturado fortalece o 

córtex pré-frontal, melhorando o desempenho matemático. A técnica de 

resolução de problemas guiada, em que o professor divide problemas 

complexos em etapas menores e progressivas, contribui de forma significativa 

para a aprendizagem matemática. Esse método reduz a sobrecarga cognitiva, 

uma vez que o estudante não precisa lidar com todas as informações ao 

mesmo tempo, mas pode compreendê-las gradualmente. Por exemplo, ao 

resolver uma equação do tipo 2x + 5 = 15, o docente pode conduzir o aluno a 

primeiro identificar a necessidade de “isolar o x”, depois subtrair 5 de ambos os 

lados e, por fim, dividir por 2. Essa fragmentação do processo permite que o 

estudante acompanhe a lógica da resolução sem se sentir sobrecarregado, 

fortalecendo sua confiança. Conforme ressalta Sousa (2011), esse tipo de 

abordagem não apenas favorece a compreensão imediata, mas também 

desenvolve habilidades de autogestão, pois estimula o aluno a organizar o 

pensamento, monitorar possíveis erros e aplicar os mesmos passos em novos 

problemas. Desse modo, a resolução guiada constitui uma estratégia eficaz 

para promover autonomia e segurança no aprender Matemática. 

Nesse sentido, as contribuições da neurociência têm implicações 

significativas para a prática pedagógica. A formação docente em neurociência 

permite adaptar práticas às necessidades dos estudantes (Oliveira, 2014). Por 

exemplo, reconhecer que a discalculia requer intervenções multissensoriais 

incentiva o uso de atividades práticas em vez de métodos expositivos. Essas 

estratégias promovem um ensino inclusivo, beneficiando todos os estudantes. 

(Lima, 2009) 

No entanto, Cosenza e Guerra (2011) alertam que descobertas 

neurocientíficas não devem ser aplicadas diretamente, devido a fatores 

culturais e sociais. No Brasil, desafios como falta de recursos em escolas 

públicas e formação docente limitam a implementação. Passos e 

Menduni-Bortoloti (2024) destacam a escassez de instrumentos padronizados 

para avaliação, dificultando intervenções eficazes. Pesquisas futuras devem 

validar essas estratégias em contextos brasileiros (Ribeiro, 2022). 
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IV. INCONCLUSÃO: O QUE DIZER DA NEUROCIÊNCIA PARA 
ENSINAR-APRENDER MATEMÁTICA?  

 
Chegar ao fim de uma pesquisa nem sempre significa concluir algo de 

forma definitiva. Pelo contrário, muitas vezes é o momento em que novas 

perguntas nascem, abrindo portas para mais reflexões. Por isso, optamos por 

chamar este momento de inConclusão — não por falta de respostas, mas por 

reconhecer que o processo de aprender e ensinar é contínuo, em constante 

construção e transformação (Lakatos; Marconi, 2017). 

Esta investigação demonstrou que a neurociência não deve ser vista 

como uma fórmula mágica para resolver os problemas da Educação 

Matemática, mas sim como uma ferramenta de compreensão dos processos 

que envolvem a aprendizagem. Isso significa que o conhecimento sobre o 

funcionamento cerebral não elimina, por si só, os desafios da sala de aula, mas 

oferece subsídios para que professores possam compreender melhor como 

seus alunos aprendem, memorizam e processam informações. Nesse sentido, 

a neurociência atua como um instrumento de apoio que contribui para 

fundamentar práticas pedagógicas já existentes e orientar a criação de novas 

estratégias, tornando o ensino mais alinhado às necessidades cognitivas e 

emocionais dos estudantes. Além disso, ao revelar como fatores como 

memória, atenção, motivação e emoções influenciam a aprendizagem 

matemática, a neurociência permite que o professor planeje metodologias que 

não apenas transmitam conteúdos, mas também estimulem a curiosidade e o 

engajamento dos alunos. Por exemplo, compreender que a ansiedade pode 

bloquear o funcionamento do córtex pré-frontal ajuda o educador a adotar 

práticas que diminuam a pressão em avaliações, favorecendo ambientes de 

aprendizagem mais acolhedores. Assim, a neurociência amplia o olhar sobre a 

educação ao oferecer um fundamento científico que, aliado à prática 

pedagógica, possibilita intervenções mais eficazes, mas sempre respeitando a 

complexidade do processo educativo e reconhecendo o papel insubstituível da 

mediação docente.. Como afirmam Cosenza e Guerra (2011), as neurociências 

"não propõem uma nova pedagogia e nem prometem solução para as 
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dificuldades da aprendizagem, mas ajudam a fundamentar a prática 

pedagógica que já se realiza com sucesso" (p. 139). 

Ao analisar como o cérebro funciona ao lidar com números e conceitos, 

ganhamos um olhar mais amplo e fundamentado sobre as dificuldades que 

tantos estudantes enfrentam nessa disciplina. De acordo com Ribeiro (2022), 

compreender a base neurobiológica da aprendizagem matemática significa 

reconhecer que habilidades como o senso numérico, a memória de trabalho e a 

atenção estão diretamente ligadas ao desempenho escolar. Essa compreensão 

permite identificar que muitas dificuldades não resultam de falta de esforço do 

estudante, mas de diferenças nos mecanismos cognitivos que regulam a 

assimilação do conhecimento. 

Por exemplo, estudantes com limitações na memória de trabalho podem 

ter dificuldades em acompanhar todas as etapas de uma operação aritmética 

complexa, enquanto aqueles que apresentam maior ansiedade matemática 

podem bloquear seu raciocínio diante de situações avaliativas. Conhecer essas 

dimensões auxilia o professor a planejar estratégias diferenciadas, como dividir 

os problemas em etapas menores, propor atividades colaborativas, utilizar 

recursos visuais ou adotar metodologias ativas que favoreçam a construção 

gradual do raciocínio lógico. Dessa forma, a neurociência oferece subsídios 

para que a Educação Matemática vá além da mera transmissão de conteúdos, 

tornando-se um espaço de inclusão, acolhimento e desenvolvimento de 

competências cognitivas e socioemocionais. 

Dessa forma, associando os conhecimentos neurocientíficos às 

estratégias pedagógicas, os/as professores/as podem criar experiências de 

aprendizagem mais significativas. Por exemplo, ao compreender que a atenção 

dos estudantes é limitada, o docente pode intercalar momentos de exposição 

teórica com atividades práticas ou jogos educativos, mantendo o engajamento. 

Da mesma forma, ao considerar a importância da memória de longo prazo, 

pode-se utilizar revisões periódicas e estratégias de associação de conceitos 

para fixar conteúdos. Além disso, ao perceber a influência das emoções no 

aprendizado, professores podem estimular um ambiente positivo, valorizando o 

feedback construtivo e promovendo a autoestima, favorecendo assim a 

participação ativa e o desenvolvimento integral dos alunos. Como defende 
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Lima (2009), o aprendizado só se efetiva quando há envolvimento emocional, e 

este aspecto, muitas vezes negligenciado, é fundamental para a consolidação 

do conhecimento. 

A Matemática, portanto, não deve ser ensinada apenas com foco em 

fórmulas e algoritmos, mas em experiências que façam sentido para quem 

aprende. Nesse contexto, Guerra (2011) ressalta que educar requer 

criatividade, motivação, empatia e conhecimento sobre o funcionamento 

cerebral, elementos que ao serem reunidos, promovem um ensino mais 

humanizado e eficaz. 

É preciso reconhecer também que ensinar é um ato humano, sensível e 

complexo, que não depende apenas de metodologias ou teorias, mas do 

envolvimento afetivo, da escuta, da empatia e da criatividade do professor 

Quando o professor compreende que o cérebro aprende melhor com estímulos 

positivos e desafios adequados ao nível cognitivo do estudante, ele transforma 

a sala de aula em um espaço mais inclusivo (Cosenza; Guerra, 2011; Oliveira, 

2011). 

Ao longo desta pesquisa, foi possível perceber que a Neurociência pode 

oferecer contribuições valiosas para repensar o processo de ensinar-aprender 

Matemática, proporcionando uma nova perspectiva sobre os desafios 

enfrentados em sala de aula. Dessa forma, possibilitando a compreensão dos 

processos neurais envolvidos na aprendizagem permitindo ao professor 

planejar práticas pedagógicas mais inclusivas e eficazes. 

Como futura professora de Matemática, esse estudo representou uma 

oportunidade de ampliar meu olhar sobre o papel docente. Aprofundar-me 

nesse campo me fez compreender que o conhecimento científico sobre o 

cérebro pode, e deve, caminhar ao lado da prática pedagógica, auxiliando na 

superação de obstáculos e promovendo um ensino mais empático. Concluo 

esta etapa com a convicção de que a Educação Matemática precisa ser 

constantemente reinventada, para as necessidades dos estudantes. E é com 

esse compromisso que sigo em minha formação, com o desejo de ser uma 

educadora capaz de unir teoria, afeto e prática em favor de uma aprendizagem 

mais acessível, motivadora e transformadora. 
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Portanto, esta pesquisa não encerra um tema, mas reafirma a 

importância de repensarmos sobre as contribuições para o ensinar-aprender 

Matemática a partir de uma perspectiva mais humana e interdisciplinar. A 

esperança é que os caminhos aqui explorados possam inspirar outros 

educadores a seguir investigando, questionando e inovando.  
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